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INTRODUÇÃO

O estudo de temas relacionados à genética apresen-
tou, nestes dois últimos séculos, um crescimento expo-
nencial, genes e DNA passaram a fazer parte do cotidia-
no da sociedade, porém muitas vezes esses conceitos são 
entendidos de forma errônea ou equivocada. 

Temas como mitose, meiose e genética exigem dos 
estudantes capacidade de abstração para entender defi-
nições e de imaginação para compreender conceitos de 
difícil assimilação.

Klautau et al. (2009) apontam que os estudantes uni-
versitários e os de ensino médio consideram a genética 
como a disciplina mais difícil da área da biologia. Se-
gundo Lorbieski et al. (2010), uma das explicações para 
o não entendimento do conteúdo de genética é a forma 
de transmissão do mesmo pelo professor, pois a maio-
ria utiliza o método tradicional (Freire, 1998) aplicando 
simplesmente aulas expositivas como modalidade didá-
tica. Outros recursos didáticos podem auxiliar as expli-
cações feitas em aula para que o estudante possa estudá-
-las mais e melhor. Dentre alguns recursos, os modelos 
de jogos didáticos representam bons instrumentos peda-
gógicos.

ENSINANDO E APRENDENDO CONCEITOS 

O conceito de cromossomo, localização e suas fun-
ções precisam ser bem compreendidos, pois estão rela-
cionados a outras definições como genes, cromossomos 
homólogos, hereditariedade, cariótipo, identificação do 

sexo, presença de síndromes entre outros. Para muitos 
alunos, genes e cromossomos se referem às mesmas es-
truturas presentes no núcleo celular. Assim, os educadores 
precisam estar constantemente atualizados em relação aos 
conteúdos da área buscando promover ações que auxiliem 
no aprendizado dos alunos incluindo o uso de modelos 
didáticos que auxiliem na construção do conhecimento.  

Nesse sentido, Castelão e Amabis (2008) apontam 
que as motivações do aluno para aprender conteúdos de 
genética decorrem de causas internas e externas, em es-
pecial, a figura do professor. Assim, Kishimoto (1998) 
enfatiza que o professor deve adotar práticas que atuem 
nos componentes internos da aprendizagem, importantes 
para a assimilação de conhecimentos por parte do aluno.

USO DE MODELOS DIDÁTICOS

É sabido que uma das formas que mais contribui na 
consolidação e motivação do aprendizado é o uso de jo-
gos e modelos didáticos (Almeida, 1981), instrumentos 
através dos quais se articulam certos conhecimentos, 
dentro de uma determinada linha pedagógica. Além de 
estimular a criatividade e o aumento da capacidade de 
decisão, jogos e modelos didáticos também estimulam 
a leitura, a escrita e a pesquisa, por ser um meio em que 
se consegue abarcar, na íntegra, a interdisciplinaridade 
(Arouca, 1996).

Visando a construção e facilitação do conhecimento 
em genética, este estudo desenvolveu um modelo didáti-
co para auxiliar na diferenciação de cromossomos, DNA 
e genes.  Este modelo didático foi construído consideran-
do conceitos tradicionais de Biologia amplamente utili-
zados no ensino de genética.
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MODELO DIDÁTICO PROPOSTO

O modelo didático é constituído por 1 cromossomo 
duplicado e 8 nucleotídeos (figura 1),  que permitem ao 
aluno construir os conceitos de DNA, genes e cromosso-
mo a partir de estruturas simples, fáceis de ser verifica-
das e de baixo custo.

Materiais necessários

• 2 folhas de EVA (etil vinil acetato), um tipo de ma-
terial emborrachado nas cores preta e amarela, ta-
manho 30x40; cola especial para EVA;

• Tinta acrílica nas cores preta e branca;

• 22 palitos de dente. Para montar um nucleotídeo 
é só colar um palito de dente entre o circulo e o 
pentágono e outro entre o pentágono e a metade do 
retângulo. Repita isso oito vezes e você terá oito 
nucleotídeos;

• 1 pincel pequeno n° 3;

• 1 folha de papel cartão 20x30; 1 lápis preto.

Formas de utilização do kit

Este kit foi criado com o objetivo de auxiliar no pro-
cesso de ensino de conceitos como cromossomos, DNA, 
genes, nucleotídeos, bases púricas e pirimídicas, parea-
mento de bases entre outros.

1. Pareamento de bases púricas e pirimídicas (figu-
ra 2).

Com estes nucleotídeos o professor pode pedir ao alu-
no que mostre o pareamento entre as bases, revisando 
conceitos como: estruturas formadoras de um nucleo-
tídeo (açúcar, base, e fosfato), bases púricas (Adenina 
e Guanina) e pirimídicas (Citosina e Timina), estrutu-
ra de dupla hélice do DNA (duas fitas), entre outros. 

2. Gene como parte integrante do cromossomo (figu-
ra 3).

Um dos conceitos mais difíceis de ser compreendi-
do pelos estudantes é a diferença entre cromossomo 
e gene. Com este modelo há a representação de um 
cromossomo duplicado e a região em preto demarca a 
localização de um gene.

3. Partes de um nucleotídeo (figura 4)

O entendimento de que os nucleotídeos formam os ge-
nes também é de difícil assimilação. Com este modelo 
o professor consegue apresentar a estrutura do nucle-
otídeo, do nucleosídeo (açúcar + base), explorar con-
ceitos de RNA, apresentando diferenças entre DNA e 
RNA.

A partir dos modelos propostos, o professor e os alu-
nos podem criar novos modos de explorar o material 
confeccionado. Espera-se que este material auxilie na 
compreensão dos diferentes conceitos relacionados 
aos genes, DNA, cromossomos.

Figura 1: Kit composto por um cromossomo e oito nu-
cleotídeos

Figura 2: Pareamento entre bases púricas e pirimídicas

Figura 3: Gene (faixa em preto) como uma parte inte-
grante do cromossomo
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